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Convenção 
histórica

Realizamos a XXX Convenção da 
Contabilidade do Estado de Santa 
Catarina entre os dias 20 e 22 de 

setembro, em Balneário Camboriú, e fi-
camos com a certeza de que somos nós, 
profissionais da Contabilidade, que move-
mos as engrenagens do desenvolvimento, 
batalhamos pela justiça tributária e pelo 
zelo à transparência.

Com mais de mil participantes, o evento 
demonstrou a força da Contabilidade  e 
como a informação garante uma vivência 
de qualidade, de bons frutos e excelentes 
resultados para os negócios, para a vida 
pessoal e para o relacionamento em so-
ciedade. 

Uma das preocupações constantes do 
CRCSC tem sido dar atenção a todas as 
regiões da mesma forma, já que esta era 
uma solicitação antiga dos profissionais, 
levantada por meio dos questionários de 
avaliação. Assim, agindo conforme nos-
sa missão, que é a de Transformar Visão 
em Atitude, contratamos o serviço de 
transmissão e gravação e agora a maio-
ria dos eventos  promovidos pelo CRCSC 
são transmitidos ao vivo pela internet e 
ficam disponíveis para serem acessados 
em nosso site.

Nesse mesmo propósito, investimos na 
educação continuada em todo o Estado e 

na fiscalização orientativa com palestras 
em várias cidades. 

A formação do contador deve ser per-
manente, pois é fundamental acompanhar 
as mudanças na legislação. Essa atualiza-
ção permite avaliaros riscos e as perdas 
ou identificar boas oportunidades para o 
desenvolvimento dos negócios. 

No dia 22 de setembro, quando celebra-
mos o Dia do Contador, coube-nos desta-
car ainda mais a importância da catego-
ria que difunde as melhores práticas com 
responsabilidade e ética. Preparamos e 
difundimos uma campanha que ressaltou 
as habilidades do contador, além de des-
tacar a relevância da boa gestão com a 
contribuição da Contabilidade.

Nesta edição temos todos esses assun-
tos apresentados, com entrevistas inte-
ressantes e a cobertura dos eventos, em 
especial da XXX Contesc e do 4o Encon-
tro Catarinense de Contadores e Contro-
ladores Públicos.

Boa leitura!

Marcello Alexandre Seemann
Presidente do CRCSC
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ENTREVISTA

Nesses anos de investigação, houve algum 
dano à Lava Jato?

A Operação sempre enfrentou problemas. 
Na verdade ela sofreu muito mais risco de pe-
recer e de falecer no começo das investiga-
ções. É a fase em que normalmente as opera-
ções morriam no passado, como a Castelo de 
Areia, Satiagraha, Boi Barrica e outras.

Superada essa fase inicial, as revelações 
são públicas, os fatos são públicos, dificil-
mente alguém consegue encerrar uma inves-
tigação tão grande.

Qual foi o momento de maior contestação 
dessa força-tarefa?

Nós sentimos uma mudança muito grande 
a partir do momento em que houve o impea-
chment da presidente Dilma. Nós sabemos e 
sempre soubemos que parte do establishment 
só queria mesmo era retirar o Partido dos Tra-
balhadores do poder. Nós estamos investigan-
do corrupção, seja de que partido for. Infeliz-
mente parte da comunidade jurídica, parte da 
imprensa e parte da população não entendia 
da mesma forma. Mas as investigações conti-
nuaram e revelaram fatos de outros partidos. 
Esse sempre foi nosso objetivo.

Na equipe há peritos contábeis para fazer 
as análises das fraudes em prestação de 
contas?

As fraudes contábeis são muito bem feitas 
e nem mesmo os peritos conseguem detec-
tar. Como temos uma equipe pequena, o foco 
maior são os peritos em informática e auxi-
liares, mas já conseguimos devolver cerca de 
1 bilhão de reais aos cofres públicos com a 
promessa de conseguirmos mais 10 bilhões. 

As informações que circulam nas redes 
sociais prejudicam a operação? É 
proibido falar dos processos?

Eu não posso falar dos meus processos. 
Ao MPF incumbe a defesa do regime de-
mocrático. Só posso falar nos autos. Hoje 
a operação revelou como funciona o finan-
ciamento das campanhas políticas no Brasil. 
O financiamento é ilegal e feito por meio de 
corrupção. Se nós não falarmos das refor-
mas políticas, nós não estamos cumprindo 
nosso papel.

A sociedade tem entendido 
que a corrupção não é apenas 
institucionalizada, mas está também no 
dia a dia?

Precisamos mudar os paradigmas. Quem 
quer cumprir a lei quando percebe que par-
lamentares não querem cumprir a lei? Sabe-
mos que pessoas do alto Poder Executivo, do 
Poder Judiciário ou mesmo do Ministério Pú-
blico e de outros orgãos, repetidamente, não 
cumprem as leis ou recebem privilégios. Nós 
precisamos ter exemplos.

Existe alguma força jurídica nesses 
movimentos contrários à Operação 

para que eles interfiram no poder das 
investigações?

Temos receio efetivo especialmente  em 
relação ao cumprimento das penas após a 
decisão dos tribunais em segundo grau. Essa 
é uma decisão importante que o Supremo vai 
ter que analisar novamente, espero que não 
se repita a decisão anterior porque o Brasil 
não pode ficar nesse vai e vem de posições. 
Mas nós confiamos no Plenário do STF.

A diminuição da equipe prejudica o 
andamento das operações?

Não tem como não prejudicar. O cobertor é 
curto para todos os órgãos, mas diminuir de 
nove delegados com exclusividade nas inves-
tigações para quatro sem exclusividade, não 
há como negar que a Polícia Federal vai ter 
que se redobrar para ter a mesma eficiência.

Desperta alguma preocupação as 
propostas de mudanças políticas que 
estão no Congresso Nacional, tanto com 
novo formato de eleição quanto com 
financiamento de campanha?

Na verdade as mudanças são ineficientes 
para combater o problema. Nosso problema 
é: as campanhas políticas são caras e por 
isso os partidos e os políticos precisam de 
fontes extras de dinheiro. Essas fontes eram 
conseguidas por meio de corrupção e isso 
está provado. 

O sistema chamado de “distritão” só au-
menta o custo da campanha, só dificulta ain-
da mais o financiamento. Assim teríamos um 
fator de criminalidade a mais, por isso temos 
que realmente combater essa reforma políti-
ca que está sendo feita agora.

Procurador fala dos resultados das 
operações de combate à corrupção

O procurador do Ministério Público Fede-
ral (MPF), Carlos Fernando dos Santos 
Lima, foi palestrante do 9o Seminário 

de Transparência e Controle Social que ocor-
reu em agosto na sede do CRCSC. Ao falar dos 
resultados e perspectivas da Operação Lava 
Jato, afirmou que as investigações continuam 
e um importante legado é conseguir romper 
barreiras institucionais nos processos. “Nos-
so sistema político partidário é financiado pela 
corrupção pública”, afirmou.

Ele apresentou um diagnóstico que a força-
-tarefa levantou nesses três anos e meio. “Sa-
bemos que é impossível fazer qualquer controle 
ou termos transparência sem uma efetividade 
do aparelho judicial”, disse ele durante entre-
vista antes da palestra.

“Nós estamos diante 
de um caso de 

corrupção sistêmica.”

Carlos Lima
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ACONTECEU 

Impacto das novas 
mídias foi tema da 
abertura

O historiador Leandro Karnal falou 
de comportamento, tecnologia e 
administração do tempo durante 

a abertura da XXX Contesc, em Balneário 
Camboriú. Para abordar os impactos das 
novas mídias nas relações humanas e nos 
negócios, o palestrante disse que tudo se-
ria mais fácil se as pessoas tivessem cons-
ciência que somos sócios majoritários da 
vida, ou seja, não conseguimos dominar 
tudo que se passa ao redor. Com uma fala 
objetiva e respaldada na história da huma-
nidade, ele prendeu a atenção dos mais de 
mil participantes que lotaram o auditório do 
Infinity Blue Resort no final da tarde de 20 
de setembro. O jornalista Moacir Pereira 
fez a mediação da palestra magna.

“É importante avaliar o protagonismo dian-
te da tecnologia. As ferramentas que usamos 
não são os objetivos em si, há que se ter 
cuidado. O que facilita minha vida também 
me controla”, disse Karnal, complementando 
que o mundo dá o sucesso para quem sabe 
administrar o tempo: “Trabalhe no tempo de 
trabalhar, descanse na hora do descanso. 
Não pense nas férias durante o expediente 
ou deite lendo mensagens do escritório”. 

ABERTURA - Antes da palestra de 
Karnal, a solenidade de abertura contou 
com a presença do governador de San-
ta Catarina, João Raimundo Colombo, e 
dos presidentes do CRCSC, Marcello See-
mann, do Sindicont Litoral, Silvio Ribeiro 
e da Fecontesc, Tadeu Oneda. Ao fazerem 
uso da palavra, destacaram os desafios 
e os avanços da Contabilidade. O presi-
dente da Fenacon, Mario Elmir Berti, o 

vice-presidente do CFC, Sergio Faraco, 
o vice-prefeito de Balneário Camboriú, 
Carlos Humberto da Silva, a presidente 
do CRCRJ, Vitória Maria da Silva, também 
fizeram uso da palavra.

Nos dois dias seguintes o evento reuniu 
mais de vinte palestrantes especializados 
em Contabilidade e áreas afins, além de 
comportamento humano e de gestão em-
presarial.

“A tecnologia  
que facilita minha 

vida também  
me controla”

Leandro Karnal
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As mudanças nas rotinas dos serviços con-
tábeis com o uso da tecnologia foi o tema do 
primeiro painel no dia 21 de setembro. Os pa-
lestrantes Marcelo Lombardo, fundador e CEO 
da Omiexperience, Vinicius Roveda, fundador e 
CEO da ContaAzul, e Edison Garcia Júnior, ad-
vogado e conferencista da Domínio Thompson 
Reuters, mostraram exemplos de novas ferra-
mentas, necessidade de atender às demandas 
dos órgãos públicos e de promover a integração 
com os clientes. “A contabilidade do futuro é 
segmentada, próxima ao cliente e usando mui-
ta tecnologia”, destacou Roveda. Edison Garcia 

comentou que a forma de precificar mudou, pois 
não deve ser mais levado em conta o número de 
processos realizados e sim a importância desse 
profissional para o sucesso do cliente.

O doutor em Controladoria e Contabilidade e 
professor da USP Fábio Frezzati fez uma pa-
lestra com o tema “Empresas Familiares Bra-
sileiras: o que sabemos?” Ele citou os tipos de 
negócios das empresas familiares citando vários 
modelos de gestão. “A Contabilidade tem muita 
ligação com a oportunidade de negócio e conse-
quentemente com a economia”, disse ele, enfati-
zando que “o profissional de Contabilidade deve 
ouvir o cliente e tem que ter tempo de ouvir, pois 
assim percebe-se as oportunidades”.

Em seguida, o presidente do Instituto dos Au-
ditores Independentes do Brasil (Ibracon), Idé-
sio da Silva Coelho Júnior, e o advogado Tullo 
Cavallazi abordaram as normas do Conselho de 
Controle de Atividades Financeiras (COAF) que 
responsabilizam os contadores a informarem 
sobre desvios de dinheiro, e ainda as novida-
des a serem implantadas com a convergência 
das normas internacionais na área de lavagem 

de dinheiro, batizada de Noclar. “Essa norma 
somente será aprovada quando houver condi-
ções jurídicas de segurança ao profissional de 
Contabilidade. Mas é de interesse público acima 
de qualquer outro, pois possibilita a detecção de 
fraudes. A questão ética é urgentíssima no Bra-
sil”, disse Idésio.

A administradora, escritora e especialista em 
treinamento de equipes de alta performance, 
Katiane Vieira, iniciou os trabalhos do terceiro 
dia da XXX Contesc. Ela abordou os processos 
de gestão de mudançaque demanda estratégia e 
visão de futuro. “É essencial olhar de fora, ser 
ousado e inovar de acordo com análise cuida-
dosa dos prós e contras. Toda mudança exige 
coragem”, afirmou ela.

O perito criminal da Polícia Federal, Audrey 
Souza, foi enfático ao afirmar que os recursos 
são alocados pelo mundo inteiro na velocidade 
de um clique. 

Integrante da força tarefa da Operação Lava 
Jato, ele disse que a solução para combater a 
corrupção é fortalecer o reconhecimento do es-

tado. “O crime organizado está extremamente 
profissionalizado.  Por isso  buscamos vestígios 
e evidências materiais sob o ponto de vista con-
tábil e financeiro dos atos ilícitos para revelar 
autoria, a materialidade e a dinâmica da fraude”, 
disse Souza.

As chamadas mega tendências mostram o fim 
do emprego como temos hoje e uma hiper com-
petição que exige inovação constante. Com al-
guns desses desafios apresentados, o professor 
doutor da FEA/USP e futurista Edgard Cornac-
chione, mostrou como mudam rápido a tecnolo-
gia, o tempo e as pessoas. “Para estar sempre 
em busca da vantagem humana sobre as máqui-
nas precisamos deixar de relegar a educação ao 
segundo plano”, disse ele.

O professor do Mestrado e Doutorado em Ci-
ências Contábeis da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), Cláudio de Araújo Wander-
ley, apresentou os princípios globais da Conta-
bilidade Gerencial. Ele mostrou que o contador 
deve prover ideias que influenciam, buscar as 
melhores informações dentro do contexto do 
negócio, analisar o impacto no valor, por meio 
de simulações, e fazer o gerenciamento de re-
sultados e dados que constroem a confiança. “O 

profissional deve analisar as informações finan-
ceiras e não financeiras e influenciar as pessoas 
com essa atuação”, disse Cláudio, concluindo 
que a Contabilidade gerencial eficaz é essencial 
para a empresa ter sucesso a longo prazo. 

ENCERRAMENTO - Para finalizar os três dias 
de programação, subiu ao palco o jornalista Lu-
ciano Potter, integrante do programa Pretinho 
Básico da Rádio Atlântida. Ele abordou as tendên-
cias para marcas e mudanças da publicidade e da 
mídia. Com uma pa-
lestra dinâmica, Pot-
ter falou da neces-
sidade de entender 
o que está ocorren-
do para conseguir 
acompanhar com ra-
pidez as mudanças. 
“Muitas empresas 
não entenderam que 
precisavam inovar e 
tornaram-se obsole-
tas. Hoje é a infor-
mação que ganha 
força”, disse Potter.

Palestras técnicas

Tendências e mudanças

Katiane 
Vieira

Audrey 
Souza

Edgard 
Cornacchione Luciano 

Potter

Cláudio 
de Araújo 
Wanderley

Marcelo Lombardo, 
Vinicius Roveda 
e Edison Garcia 
Júnior

Idésio da Silva 
Coelho Júnior e 
Tullo Cavallazi

Fabio 
Frezzati
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Encontro sobre 
os desafios da 
Contabilidade Pública

Durante a realização da XXX Contesc ocorreu também o 4o Encontro 
de Contadores e Controladores Públicos (ECCCP). O evento foi realiza-
do no dia 21 de setembro, sob a coordenação do contador da Fazenda 
Adriano de Souza Pereira, coordenador da Comissão de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público 
do CRCSC. O presiden-
te do CRCSC, Marcello 
Seemann, fez a abertura 
ressaltando essa área da 
Contabilidade como funda-
mental para manter as con-
tas dentro da legalidade e 
possibilitar ao gestor uma 
administração eficiente 
dentro dos princípios da 
economicidade, moralida-
de e impessoalidade.

Estrutura Conceitual

Qualidade Fiscal e Procedimentos Patrimoniais

A primeira palestra foi minis-
trada por Bruno Ramos Mangual-
de, coordenador de Normas de 

Contabilidade Aplicadas à Fede-
ração da Secretaria do Tesou-
ro Nacional (STN) e teve como 

tema  Estrutura Concei-
tual e Relatório Contábil 
de Propósito Geral.  “As 
mudanças nas normas 
vêm ajudando a aper-
feiçoar a utilidade dos 
dados para os usuários 
da informação contábil.
Contador não precisa se-
guir receita de bolo e sim 

analisar as normas, bus-
car informações e exem-
plos”, disse Mangualde. 
Em seguida, o gerente de 
Informação de Custos da 
STN, Éder Sousa Vogado, 
mostrou como os custos 
podem ser usados na go-
vernança dos órgãos pú-
blicos. “Os instrumentos 
do sistema de custos colaboram 
para uma melhor avaliação pelos 
órgãos centrais, para eliminar 

desperdício, aprimorar alocação 
de recursos e ainda oferecer 
transparência e qualidade da ges-
tão”, afirmou Vogado.

A primeira palestra do período da 
tarde abordou a Lei de Qualidade 
Fiscal, uma proposta para aperfei-
çoar a legislação de finanças públi-
cas, que tramita no Congresso Na-
cional desde 2009, mas que agora 
parece ter avançado com mais ên-
fase. O consultor de Orçamento da 
Câmara dos Deputados, economista 
Hélio Tollini, e a Doutora em Con-
troladoria e Contabilidade, profes-
sora da FEA/USP, Patrícia Siqueira 
Varela, ressaltaram os pontos mais 

importantes da proposta de lei com-
plementar, focando nos benefícios 
que as mudanças trazem para agi-
lizar os cuidados com o uso dos 
recursos. “Haverá um reforço nos 
princípios da responsabilidade fis-
cal”, disse Tollini.

Na sequência houve um painel 
sobre os novos rumos da Contabili-
dade Pública com Gildenora Batista 
Dantas Milhomem, subsecretária 
de Contabilidade Pública da STN e 
Graziela Luiza Meincheim,  contado-

ra Geral do Estado de 
Santa Catarina. A coor-
denação dos trabalhos 
foi de Moisés Hoegenn, 
diretor de Controle dos 
Municípios do Tribunal 
de Contas do Estado 
(DMU/TCE).

Em sua fala, Gildenora 

destacou  que o Plano de Implanta-
ção dos Procedimentos Contábeis 
Patrimoniais, anexo à Portaria n.º 
548, é um importante passo para 
que a Contabilidade Aplicada ao Se-
tor Público seja mais que um meio 
de cumprimento de normas e pra-
zos legais, pois vem auxiliar a Con-
tabilidade a se transformar em um 
instrumento de previsão, controle e 
avaliação crítica das operações re-
alizadas pelos órgãos e entidades, 

que possam vir a afetar 
o seu patrimônio. 

Na sua apresenta-
ção, Graziela mostrou 
na prática o que Santa 
Catarina tem feito para 
atender às demandas 
da convergência às 
Normas Internacionais 
e que tem sido reco-
nhecido como exemplo 

em todo o país. “Precisamos cada 
vez mais de informações contextu-
alizadas e possíveis de comparabili-
dade para tomada de decisões. Esse 
é o nosso papel”, disse ela.

O diretor do TCE abriu para de-
bate com os presentes e questionou 
as painelistas sobre os desafios que 
ainda existem e a integração entre 
dados solicitados pelos estados e 
pela União.
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ELEIÇÕES

1 – Qual a norma que regula o 
processo eleitoral?

- As eleições dos Conselhos 
Regionais de Contabilidade são 
regidas pela Resolução CFC nº 
1.520, de 17 de fevereiro de 2017. 
Outro normativo que se aplica a 
essa eleição é a Resolução CFC 
nº 1.481/2015, que fixa o valor 
da multa por ausência não jus-
tificada à eleição nos CRCs e dá 
outras providências.

2 – Como o profissional 
pode votar? A votação é 
obrigatória?

- As eleições são 100% eletrô-
nicas, com votação pela internet. 
O voto é obrigatório, sendo fa-
cultativo apenas para os profis-
sionais com idade igual ou su-
perior a 70 anos nas datas das 
eleições. Àqueles que deixarem 
de votar sem causa justificada, o 
CRC aplicará pena de multa.

3 - O que o profissional 
precisa fazer para regularizar 
sua situação no CRC a fim de 
participar das eleições?

- O primeiro alerta que temos 
dado é no sentido de os profis-

sionais manterem seus dados 
cadastrais atualizados nos CRCs. 
Para participar do processo elei-
toral é necessário que os con-
tadores e técnicos estejam em 
situação regular no seu Conse-
lho Regional quanto a débitos de 
qualquer natureza, até dez dias 
antes do início das eleições, ou 
seja, até o dia 10/11/2017.

4- Como funcionará o sistema 
de eleição via internet?

- O profissional em situação 
regular no seu Conselho Regio-
nal poderá, de qualquer local 
com acesso à internet, inclusi-
ve por meio da utilização do seu 
smartphone, participar do pro-
cesso eleitoral. Serão enviadas, 
a todos os profissionais, senhas 
provisórias, pelos Correios, em 
envelopes lacrados. Essas se-
nhas, para serem utilizadas, de-
verão ser transformadas em de-
finitivas, mediante a confirmação 
de uma série de dados pessoais, 
por parte dos profissionais, di-
retamente no sistema eletrôni-
co de votação. Aqueles que, por 
qualquer motivo, não receberem 
as senhas pelos 
Correios, têm 
ainda a possibi-

lidade de gerar uma nova senha 
provisória no sistema, devendo 
também, em seguida, transfor-
má-la em definitiva. Com a senha 
definitiva, é só aguardar os dias 
de votação para participar do 
processo. É extremamente sim-
ples, cômodo, rápido e seguro.

5 – É possível votar por meio 
de Certificado Digital?

- Sabemos que uma grande 
parte dos profissionais da con-
tabilidade possui certificado 
digital do tipo e-CPF. Várias ati-
vidades nossas dependem des-
se certificado. É possível votar 
com a utilização do certificado 
e-CPF e, nessa situação, é dis-
pensada a utilização da senha 
enviada pelo CFC. A identifica-
ção do profissional se dá pelo 
próprio certificado, o que torna 
o processo ainda mais prático. 
Nas eleições de 2015, tivemos 
um percentual de 8,57%, ou 
seja, mais de 30 mil profissio-
nais votaram por meio do e-CPF. 
Iremos realizar campanha esti-
mulando o uso ainda maior do 
e-CPF agora em 2017.

Todas as informações sobre as 
eleições podem ser obtidas no site 
www.crcsc.org.br/eleicoes

Profissionais renovarão o Plenário
Este ano haverá eleições no 

Sistema CFC/CRCs, que ocorrem 
a cada dois anos. Nos dias 21 e 
22 de novembro, ocorrerá a vota-
ção para a escolha de dois terços 
dos conselheiros que compõem o 
Plenário. Também haverá escolha 
de conselheiros para o preen-
chimento de vagas, em mandato 
complementar, do terço remanes-
cente em alguns CRCs, incluindo 
Santa Catarina que tinha duas 
vagas. 

A Comissão Eleitoral em Santa 
Catarina está trabalhando desde 
julho e cuida de todos os detalhes 
do processo sob a coordenação 
do contador José Carlos Perão e 
do coordenador adjunto, o con-
tador João Carlos dos Santos. 
Apenas uma chapa foi inscrita 
no CRCSC e foi homologada por 
unanimidade pelos conselheiros 
presentes na Reunião Plenária 
Extraordinária ocorrida em 6 de 
setembro. 

O vice-presidente de Desen-
volvimento Operacional do CFC e 
coordenador da Comissão Nacio-
nal das Eleições 2017 do Sistema 
CFC/CRCs, Aécio Prado Dantas 
Júnior, explica, na entrevista a 
seguir, uma série de informações 
sobre o processo eleitoral deste 
ano.
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Cerca de 80 professores e 
coordenadores de cursos 
de Ciências Contábeis de 

20 instituições de ensino supe-
rior (IES) estiveram no dia 21 de 
agosto na Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), em 
Florianópolis, para o 10º Encontro 
Catarinense dos Coordenadores e 
Professores de Ciências Contá-
beis, promovido pelo CRCSC com 
apoio das instituições de ensino 
da Grande Florianópolis.

O presidente do CRCSC, Mar-
cello Seemann, fez a abertura e 
destacou as ações do Conselho 
em prol da educação e a aproxi-
mação entre mercado e acade-
mia. O vice-presidente de Desen-
volvimento Profissional, Adilson 
Pagani, e a vice-presidente de 
Administração e Finanças, Rúbia 
Albers Magalhães, participaram 
da organização e estavam pre-
sentes no evento.

A primeira palestra foi do Dou-

tor em Educação Vitor Francisco 
Schuch Jr., da Universidade Fede-
ral de Santa Maria (RS), e que atua 
junto ao INEP (Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais) na avaliação das instituições 
de ensino superior. “A evolução 
da educação tem trazido inúmeros 
desafios e na avaliação revela-se 
a importância dos agentes nes-
se processo”, disse o professor, 
mostrando os principais pontos 
que são avaliados. 

O segundo palestrante foi o 
professor Doutor Dilvo Ristoff 
que desde os anos 90 atua na área 
de avaliação educacional e como 
pró-reitor da UFSC foi presidente 
do Fórum Nacional de Pró-Reito-
res de Graduação das Universi-
dades Brasileiras. Sua apresen-
tação destacou quais estratégias 
devem ser adotadas pelas IES 
para ter a visão de futuro que se 
quer, iniciando pela expansão, 
passando pela inclusão, garantia 

de qualida-
de, o uso de 
novas tec-
nologias, a 
fo r m a ç ã o 
de profes-
sores e 
também a 
internacio-
nal ização. 
“Em 2016 
t í n h a m o s 
oito mi-
lhões de 
alunos ma-
triculados no sistema de cursos 
superiores. Desses, seis milhões 
no ensino privado, mas três mi-
lhões são financiados pelo poder 
público por meio do FIES e Prou-
ni.  Ou seja, a maior parte dos 
alunos está na universidade com 
recursos públicos e isso tem im-
plicações no sistema avaliativo e 
regulatório”, afirmou, enfatizando 
que a inclusão avançou nos últi-
mos 14 anos e mudou profunda-
mente o perfil dos graduados.

Somente pelo Prouni, mais de 
500 mil estudantes se graduaram 
desde que o programa foi criado, 
financiados por isenção fiscal. 
“Esse número é muito significa-
tivo, pois 100 mil se formam por 
ano em todo o sistema de univer-
sidades”, ressaltou Dilvo.

Ele citou ainda como exem-
plos de inclusão, o Reuni (Rees-
truturação e interiorização das 
universidades federais) e o SISU 
(Sistema de Seleção Unificada 
para acesso às universidades pú-
blicas e gratuitas), cujo objetivo 
é ser aplicado em larga escala, 

FORMAÇÃO

Professor Dilvo Ristoff mostrou como mudou 
o perfil dos alunos nas universidades públicas

10º Encontro Catarinense dos 
Coordenadores e Professores  
de Ciências Contábeis

Professor Vitor Francisco Schuch Jr. 
falou da avaliação das instituições

de forma democrática e nacional. 
Além disso, citou a criação de 
institutos federais, que passaram 
de 140 em 2002 para 562 atual-
mente. “Essa mudança de perfil 
dos alunos pode ser avaliada pela 
renda familiar, origem escolar, 
trabalho, escolaridade dos pais e 
cor”, disse o palestrante com da-
dos de uma pesquisa que anali-
sou 43 áreas e o desempenho dos 
alunos beneficiados pelo Prouni, 
que revelou excelentes notas em 
relação aos demais alunos.

Na segunda parte do evento foi 
realizada uma discussão com os 
palestrantes, mediada pelo pro-
fessor Doutor da UFSC, Irineu 
Afonso Frey, com o tema “Avalia-
ção dos Cursos de Ciências Con-
tábeis no Brasil”.  Antes de iniciar 
o debate, Frey apresentou núme-
ros do Exame  de Suficiência e 
resultados das provas do Enade, 
prova realizada pelos egressos 
dos cursos. Os dois palestrantes 
alertaram que o Enade não é índi-
ce de avaliação, pois não é obri-
gatório.
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FORMAÇÃO

No segundo dia, a primeira palestra da noite foi 
conduzida pelo perito criminal da Polícia Federal, 
Audrey Souza. Ele abordou o papel da Contabi-
lidade Forense como instrumento de combate à 
corrupção e à lavagem de dinheiro.

Conforme Souza, o dever da Contabilidade Fo-
rense é buscar vestígios e evidências de crimes 
contábeis e financeiros para entregar a autorida-
de, a materialidade e a dinâmica dos ilícitos.  “Os 
crimes que mais encontramos são cometidos em 
licitações, mercado de capitais e lavagem de ati-
vos”, disse.

Para combater a corrupção, Souza destacou 
que é preciso um es-
forço da sociedade, das 
instituições de ensino e 
do Estado para compar-
tilhar as responsabilida-
des. “Temos muito para 
contribuir. A Contabi-
lidade vem para ajudar 
de forma decisiva e 
proativa diante dessa 
realidade brasileira. O 
cenário é caótico, mas, 
ao mesmo tempo, muito 

desafiador”, enfatizou o palestrante.
Ao concluir a fala, Souza reforçou a impor-

tância de os estudantes e novos profissionais 
da Contabilidade refletirem sobre suas escolhas. 
“Todo cuidado é um fator determinante para o su-
cesso, mesmo que ainda tímido. O conflito ético 
vai permear a carreira profissional. Vamos usar 
a Contabilidade para seguir o caminho do bem.”

O jornalista Porã Bernardes, que fez parte do 
Programa Pretinho Básico da Rádio Atlântida, mi-
nistrou a última palestra do 15° Ececon. Ele trouxe 
para discussão a maneira como o novo mundo di-
gital impacta os negócios e a vida das organiza-
ções. Foram apresentadas algumas mudanças de 
padrão de consumo e novas interações entre con-
sumidores, provocadas pelo avanço da internet.

Ele contou a história do Napster, um programa 
de compartilhamento de arquivos musicais em 
rede, lançado em 1999, que aos poucos foi per-
dendo espaço no mercado para a Apple. 

Diante dos cases apresentados, Porã ressaltou 
que o mundo digital exige que as pessoas saiam 
da zona de conforto e olhem o todo, para fazer 
diferente. “Nosso desafio é transformar o que é 
básico, em algo interessante. Precisamos usar o 
verbo: Resignificar”.

15o ECECON abordou temas 
atuais da profissão

A 15° edição do Encontro Catarinense de Es-
tudantes de Ciências Contábeis (Ececon) foi 
um sucesso! Mais de 1.000 acadêmicos de di-
ferentes regiões do Estado lotaram o auditório 
do Centro de Cultura e Eventos da UFSC nos 
dias 21 e 22 de agosto.

Promovendo o tema “A Contribuição da 
Contabilidade no Combate à Corrupção”, o 15° 
Ececon trouxe palestras focadas em questões 
atuais e relevantes para a categoria, além de 
apresentar a produção científica dos estudan-
tes de Ciências Contábeis.

A abertura do evento contou com a presença 
do presidente do CRCSC, Marcello Seemann, 
do secretário adjunto da Fazenda, Renato La-
cerda, do vice-presidente do CFC, Sergio Fara-
co, do secretário de Planejamento e Orçamen-
to, Vladimir Fey, do vice-presidente do CRCSC, 
Adilson Pagani e do acadêmico Isaac Pacheco 
Silva, que representou todos os estudantes.

Nas falas, cada um destacou pontos impor-
tantes da Contabilidade relacionados ao tema 
do evento. Citaram integração, aperfeiçoamen-
to constante e aproveitamento das aulas para 
garantir um bom futuro profissional.

Num momento de descontração, os artistas 
Mané Darci e Dona Maricotinha fizeram um 
stand up comedy  relacionando a Contabilidade 
com brincadeiras que divertiram o público.

PALESTRA MAGNA – O contador e autor de 
diversos livros, Silvio Aparecido Crepaldi, fez a 
palestra magna da noite  com o tema “Auditoria 
– Exigências Legais e Informações Confiáveis 
para a Sociedade”. Ao abordar os vários aspec-
tos dos processos de auditoria, Crepaldi res-
saltou que mais do que simplesmente atestar 
a conformidade, nossa atividade se estende ao 
desenvolvimento organizacional. Outro aspec-
to levantado foi o da necessidade de educação 
continuada, uma exigência na profissão. Duran-
te sua fala, o palestrante focou nas demandas 
cada vez mais fortes da sociedade por infor-
mações mais confiáveis e precisas. “Um dos 
objetivos da auditoria é emitir opinião sobre a 
adequação dos procedimentos contábeis e es-
ses profissionais precisam oferecer segurança 
nos dados apresentados”, afirmou Crepaldi.

Durante o Ececon foram realizadas as apre-
sentações dos alunos autores dos três artigos 
selecionados entre os inscritos. A acadêmica 
Julia Hobold da UFSC mostrou um resumo 
do trabalho que teve como tema “Análise da 
Transparência Pública nos portais dos 18 mu-
nicípios da Amurel” sob a orientação da pro-
fessora Fabrícia Rosa. Em seguida foi a vez 
da acadêmica Emanuelle Frasson Guimarães, 
também da UFSC, apresentar seu estudo so-
bre “Comparabilidade da mensuração das pro-
priedades para investimento das companhias 
abertas listadas na BM&F e Bovespa”, que foi 
supervisionado pela professora Suliani Rover. 
Por fim, o terceiro artigo selecionado foi o da 

aluna Anna Caroline Menegusso Diehl com o 
título “Resultados dos pareceres do Tribunal 
de Contas em relação ao limite para inscrição 
de restos a pagar nos quatro primeiros en-
cerramentos dos prefeitos catarinenses”, sob 
orientação do professor Orion Augusto Platt 
Neto.

Na segunda noite ocorreu a premiação e 
a estudante Julia Pereira Hobold conquistou 
a primeira colocação, com o prêmio de R$ 
1.500,00. A segunda colocação com o prêmio 
de R$ 1.000,00 foi para a estudante Anna Ca-
roline Menegusso Diehl, e a terceira coloca-
ção, com a premiação de R$ 500,00, foi para a 
estudante Emanuelle Frasson Guimarães.

A estudante 
Emanuelle Frasson 
Guimarães ficou 
em terceiro lugar

Artigos de acadêmicos

Combate à corrupção

A estudante Julia 
Pereira Hobold 
conquistou a 
primeira colocação

Anna Caroline 
Menegusso Diehl 

foi a segunda 
colocada
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FECONTESC

Esta página é de responsabilidade da Fecontesc | Jornalista Márcia Quartiero

VI Jocobras – Foi feito tam-
bém o lançamento  oficial da 
sexta edição dos Jogos dos 
Contabilistas Brasileiros (Jo-
cobras), que acontece no pró-
ximo ano de 31 de maio a 2 de 
junho, em Jaraguá do Sul, e 
deve movimentar a economia 
da cidade.

A previsão é que mais de 
600 atletas de vários esta-
dos participem do evento, 
de acordo com o  diretor de 
Eventos Esportivos da Fede-
ração, Rodrigo Rhenius, que 
fez a apresentação do evento 
ao lado da rainha e da primei-
ra princesa da Schützenfest 
2017, bem como Wilfred, o 
mascote da festa. Um vídeo 
mostrou as atrações e a es-
trutura que Jaraguá do Sul 
oferece. 

O presidente e o vice-presidente eleitos, 
contadores Itelvino Schinaider e Jorge 
Ronaldo Pohl, respectivamente.  

Consenso e união marcam a eleição da nova diretoria da Fecontesc
Por unanimidade, foi eleita dia 

22 de setembro, durante a XXX 
Contesc, em Balneário Cambo-
riú, a nova diretoria da Federa-
ção dos Contabilistas do Estado 
de Santa Catarina (Fecontesc). 
Os 23 sindicatos que compõem a 
entidade e representam mais de 
22 mil profissionais da Contabi-

lidade votaram na chapa única, 
encabeçada pelo contador Itelvi-
no Schnaider, de Blumenau, ten-
do como vice o contador Jorge 
Ronaldo Pohl, de Joaçaba. 

“É extremamente representati-
vo e gratificante que a escolha, 
de forma unânime, tenha ocorri-
do em plena Contesc, que nasceu 

com o objetivo de unir e capaci-
tar a classe contábil, e na data 
em que se comemora o Dia do 
Contador”, destacou o presidente 
da Fecontesc, Tadeu Oneda. 

A nova diretoria, os integran-
tes do Conselho Fiscal e os de-
legados tomam posse dia 1 de ja-
neiro, para o triênio 2018/2020.

Federação comemora 40 anos de trabalho em favor da classe contábil

Unidas, lideranças do Sistema Fecontesc/Sindiconts elegeram na Contesc os integrantes que vão comandar a Federação no próximo triênio

As comemorações dos 40 anos 
da Federação dos Contabilistas do 
Estado de Santa Catarina (Fecon-
tesc) reuniram, no mês de julho, 
mais de 150 lideranças contábeis, 
empresariais e políticas em evento 
realizado no Hotel Majestic, em Flo-
rianópolis.

Na solenidade, o governador Rai-
mundo Colombo saudou, em vídeo, o 
trabalho promovido pelo Fecontesc, 
destacando que hoje os profissio-
nais da contabilidade catarinenses 
e as entidades que os representam 
são uma referência no país.

Já o presidente do Conselho 

Superior da Federação das As-
sociações Empresariais de Santa 
Catarina (Facisc), Alaor Tissot, re-
presentando o setor empresarial, 
enfatizou a atuação aglutinadora da 
Fecontesc. “Ao longo de 40 anos, 
com os Sindiconts, foi sendo criada 
uma família formidável e confiável, 
que por seus méritos tem consegui-
do ser atendida em muitos dos seus 
pleitos”. Na cerimônia, a Fecontesc 

e a Facisc firmaram um protocolo 
visando estreitar a parceria entre as 
duas federações.

O presidente da Fecontesc, Ta-
deu Oneda, classificou o momento 
como único e afirmou a importância 
dos sindicatos no momento con-
turbado em que vive o pais. “Tenho 
muito orgulho de ser contador: foi a 
Contabilidade que me proporcionou 
tudo que tenho hoje em minha vida”.

Tadeu Oneda, ao lado do 
empresário Alaor Tissot da 
Facisc: “Momento único”.

HOMENAGEM - Solenidade contou com a presença dos ex-presidentes 
da entidade, que foram homenageados e passarão compor o Conselho dos 
Presidentes, que terá a tarefa de contribuir para o crescimento da entidade.

REUNIÃO DAS FEDERAÇÕES - Na 
parte da manhã, ocorreu a reunião do 
Núcleo das Federações dos Contabilis-
tas do Brasil (Feconbrás), com a pre-
sença dos oito contadores que presidem 
as Federações de Contabilistas existen-
tes, em que foram debatidos vários  as-
suntos de interesse da classe contábil.

Presidentes das Federações de 
Contabilistas receberam um kit 
com material sobre o Jocobrás e 
Jaraguá do Sul
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BACKUP
EM NUVEM

BACKUP EM NUVEM, A 
GARANTIA DE PROTEÇÃO 
TOTAL CONTRA QUALQUER 
IMPREVISTO. 

Informações comerciais:
0800 645 4004

PERÍCIA CONTÁBIL

A realização da segunda 
edição do Seminário de 
Perícia Contábil no dia 11 

de agosto consolidou a preocu-
pação do CRCSC com o tema.  O 
evento foi organizado pela Co-
missão de Estudos e Normatiza-
ção de Perícias do CRCSC com 
quatro palestras técnicas e dois 
painéis de debates, um sobre cri-
térios e procedimentos para ela-
boração de perícias financeiras e 
outro sobre lavagem de dinheiro 
e origem da criminalização. O Se-
minário teve transmissão online.

O conselheiro Ranieri Angiolet-
ti, coordenador da Comissão fez 
a abertura e falou da importância 
do Cadastro Nacional de Peritos 
Contábeis que vem permitindo 
um fortalecimento da área dentro 
do Sistema CFC/CRCs.

A vice-presidente de Admi-
nistração e Finanças do CRCSC, 
Rúbia Albers Magalhães, repre-
sentou o presidente e destacou 
que a Justiça brasileira concentra 
grande quantidade de processos 
que envolvem questões financei-
ras, previdenciárias, tributárias e 
trabalhistas. 

PALESTRAS - A primeira apre-
sentação foi do vice-presidente 
de Fiscalização do Conselho Fe-
deral de Contabilidade (CFC), Luiz 
Fernando Nóbrega, que abordou o 

cenário atual da atuação dos ór-
gãos que cuidam da fiscalização 
e controle no Brasil, assim como 
apontou os principais pontos da 
Lei Anticorrupção (12486/2013).  
“A assertividade fiscal das insti-
tuições é cada vez maior e com 
isso o conceito de compliance 
ganha cada vez mais força.  To-
das as empresas, mesmo as de 
pequeno porte, precisam des-
se programa de integridade que 
abrange padrões de conduta, 
treinamentos periódicos e acom-
panhamento das atividades para 
manter o compromisso ético em 
todas as ações”,  afirmou Nóbre-
ga, que complementou: “A racio-
nalização da fraude pode ser vista 
em pequenos atos até chegar nas 
grandes decisões, por isso a ne-
cessidade de cuidar de todas as 
áreas”.

Em seguida, o advogado An-
dré Lemos, integrante do Conse-
lho Administrativo de Recursos 
Fiscais (CARF) do Ministério da 
Fazenda, falou sobre “Prova Peri-
cial no CARF e no Judiciário”. Ele 
trouxe práticas para exemplificar 
a importância da prova pericial 
nos processos e como são reali-
zadas as análises pelas câmaras 
do CARF.

Depois foi realizado um painel 
sobre “Critérios e procedimen-
tos para elaboração de perícias 

financeiras”, com apresentação 
dos peritos contábeis e profes-
sores Paulo Cordeiro de Mello e 
Giancarlo Zannon, experientes 
profissionais na área. Eles inicia-
ram mostrando que a maior parte 
dos litigantes nas justiças esta-
duais são bancos e o tema mais 
comum tem a ver com sistema de 
concessão e tomada de crédito, 
incluindo cartão de crédito, crédi-
to imobiliário, entre outros. “Cabe 
ressaltar que a perícia não discu-
te legalidade, apenas mostramos 
as formas de cálculo e a aplica-
ção dos sistemas de amortização. 
A perícia financeira é hoje uma 
das maiores áreas de atuação”, 
avisou Cordeiro de Mello. 

MUNDO DIGITAL - No perío-
do da tarde, o debate continuou 
com a explanação do professor e 
escritor Bruno Guilhen que com-
partilhou seu conhecimento e 
experiência em perícia digital no 
novo mundo digital da Contabi-
lidade. Questões como políticas 
de senhas para empresas e uso 
da criptografia foram discutidas. 
“A criptografia é uma importan-
te ferramenta para proteção dos 
arquivos, por isso os gestores 
precisam ficar atentos em fa-
zer o backup, testar o backup e 
criptografar o backup”, alertou 
Guilhen.

O perito contábil e professor 
Silvio Parodi falou sobre a Pe-
rícia Contábil Financeira como 
meio de prova em fase de ilícitos 
financeiros, mostrando exemplos 
vivenciais. “O termo fraude é ba-
seado na perversão da verdade, 
uma representação falsa de uma 
questão de fato, seja por pala-
vras ou por conduta”, explicou. 
Conforme Parodi, em 2015, fo-
ram mais de 54.000 processos 
de fraudes registrados nos Tri-
bunais. Os mais incidentes são 

fraude de informática, fiscal e 
contratos do governo.

A delegada da Polícia Federal, 
Erika Mialik Marena, e o perito 
contábil federal Marcio Schiavo 
conduziram o último painel do 
evento sobre lavagem de dinhei-
ro e origem da criminalização. 
Erika apresentou questões da 
Lei 9.613/98, alterada pela Lei 
12.683/2012, que dispõe sobre os 
crimes de lavagem ou ocultação 
de bens, direitos e valores e a 
prevenção da utilização do siste-
ma financeiro para os ilícitos pre-
vistos na Lei. Além disso, a de-
legada mostrou os resultados e o 
trabalhos da Operação Lava Jato 
no combate à corrupção. O pales-
trante Márcio Schiavo falou so-
bre a atuação da Perito Criminal 
federal e as principais condutas 
relacionadas à corrupção e lava-
gem de dinheiro identificadas nas 
investigações policiais. “A Perícia 
Criminal está relacionada à coleta 
e análise de vestígios associados 
a infrações penais previstas no 
Código Penal, como, por exemplo, 
o homicídio ou a lavagem de capi-
tais. Normalmente é realizada no 
âmbito da investigação (Inquérito 
Policial) ou mesmo no curso de 
um processo criminal”, explicou.

Seminário debate origem da criminalização

Palestras abordaram os 
desafios do perito contábil
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31/10: Desafios e oportunidades da Auditoria
A edição do Câmara Técnica 

DEBATE de outubro será no dia 
31, com o presidente da KPMG 
do Brasil  Charles Krieck, que 
vai abordar o tema “Desafios e 
Oportunidades do novo Relató-
rio de Auditoria”. O evento inicia 
às 8h30 e depois da palestra é 
realizado um debate. Toda pro-
gramação terá transmissão pela 

internet, mas é preciso fazer a 
inscrição antecipada. O deba-
tedor sera o professor doutor 
da UFSC, Luiz Alberton. A vice-
-presidente da Câmara Técnica 
do CRCSC, Michele Roncalio, fará 
a coordenação dos trabalhos.

O palestrante é membro do Co-
mitê Executivo da KPMG no Brasil 
desde 2006. Sócio Líder de Audi-

toria entre 2008 e 2017, Charles 
Krieck assumiu a Presidência da 
KPMG no Brasil e América do Sul 
em 1º de outubro de 2017. Ingres-
sou na KPMG em 1986 e partici-
pou do programa de intercâmbio 
no escritório da KPMG em Colô-
nia, Alemanha, de 1994 a 1996, 
prestando serviços de auditoria a 
grupos internacionais. 

Mais informações e inscrições no site www.crcsc.org.br
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Quais os impactos da tecnologia 
na prestação de serviços da Con-
tabilidade? Essa foi a questão que 
norteou os trabalhos do Câmara 
Técnica DEBATE realizado no dia 
28 de julho na sede do CRCSC re-
alizado no dia 28 de julho na sede 
do CRCSC com vinte participantes 
presenciais e cerca de 40 pela 
internet, sendo que o vídeo teve 
mais de 600 visualizações..

A abertura dos trabalhos foi 
feita pelo presidente do CRCSC 

Marcello Seemann, que enalteceu 
as ações promovidas pelo projeto.

A palestra foi conduzida pela 
contadora Marcia Ruiz Alcazar, 
especialista em Gestão Executi-
va Internacional, atuante na área 
há 30 anos. Ela exerce também 
o cargo de vice-presidente de 
administração e Finanças do 
CRCSP.

O debate teve como modera-
dor o contador Marcos Vinícius 
de Ávila Bispo, especialista em 

Contabilidade Gerencial e, como 
presidente de mesa, Ranieri An-
gioletti, conselheiro e membro do 
Câmara Técnica do CRCSC.

Em sua explanação, Marcia 
Alcazar fez uma comparação do 
mercado de trabalho antes e de-
pois da convergência da tecno-
logia. “Ela trouxe um conjunto de 
soluções agregando valor ao ne-
gócio. Tudo o que acontece hoje 
no mundo, ocorre em tempo real. 
A Contabilidade é uma ciência da 

informação e também preci-
sa estar atualizada em tempo 
real”, destacou.

Marcia Alcazar mostrou 
também uma pesquisa sobre 
o atual papel do contador na 
visão do cliente. Conforme 
os dados apresentados, 61% 
dos entrevistados consi-
deram o papel do contador 
necessário para resolver os 
assuntos fiscais e 16% con-
sideram o papel do contador 
essencial na visão estratégi-

ca do negócio.  Ao discutir sobre 
o resultado, a palestrante enfati-
zou que “o contador não deve ser 
visto como uma obrigação fiscal, 
e sim, como uma necessidade 
para o crescimento do negócio”.

Com base em toda a sua expe-
riência, Marcia acredita que os 
profissionais da Contabilidade 
devem explorar mais os recur-
sos tecnológicos e transformar 
as informações da Contabilidade 
em conhecimento para auxiliar os 
gestores na tomada de decisão. 

Para o moderador, Marcos Vi-
nícius, a tecnologia requer in-
vestimento, quebra de paradigma 
e saída da zona de conforto. “O 
mundo é digital. Não temos cami-
nho de volta. A contabilidade não 
deixará de existir, mas sim, o mo-
delo de negócio. Precisamos nos 
reinventar”, complementou.

No final da palestra, todos os 
participantes esclareceram dúvi-
das e compartilharam suas expe-
riências profissionais.

De olho na remuneração dos sócios

A distribuição de lucros como 
remuneração dos sócios de 
uma empresa gera muitas 

dúvidas entre os profissionais de 
Contabilidade.  Por isso o tema foi 
escolhido para o Câmara Técnica 
DEBATE que ocorreu dia 25 de 
agosto, na sede do CRCSC, em Flo-
rianópolis. O evento teve transmis-
são ao vivo pela internet. O evento 
teve cerca de 30 participantes na 
sede e transmissão ao vivo pela 
internet com mais de 70 inscritos, 
sendo o vídeo visualizado por mais 
de 950 pessoas.

A vice-presidente de Adminis-
tração e Finanças do CRCSC, Rúbia 
Albers Magalhães, fez a abertura 
e ressaltou que o Conselho prima 
por atender às demandas da classe 
contábil, busca sempre contribuir 
para o aperfeiçoamento de cada 
um. Em seguida, o coordenador 
dos trabalhos e debatedor, con-
selheiro Adilson Cordeiro, fez as 
apresentações dos palestrantes.

O contador e especialista em 
Gestão Financeira, Filemon Olivei-
ra, iniciou sua fala mostrando como 
a distribuição de lucros tornou-se 

prática comum nas empresas, mas 
que às vezes é usada de maneira 
errada.  “Além do pró-labore e ju-
ros sobre capital, a distribuição de 
lucros tem sido muito difundida 
como remuneração dos sócios das 
empresas e por isso tem sido foco 
das principais operações de fisca-
lização”, comentou Filemon.

Ele apresentou os riscos que a 
empresa corre ao dividir lucros 
indevidamente, como os riscos 
fiscais e previdenciários, os riscos 
cíveis considerando o descumpri-
mento do Código Comercial e os 
riscos criminais quando há carac-
terização de administração frau-
dulenta.  “Sabemos que a estraté-
gia da atuação da Receita Federal 
divide o tamanho das empresas 
para checar as fraudes, mirando na 
identificação das reorganizações 
societárias no caso das grandes, 
com uso de informação e auditoria 
externa para as médias e uso de in-
formação, tecnologia, além de cru-
zamento de informações no caso 
das pequenas empresas”, alertou 
ele.

Na sequência,  o conselheiro do 

Conselho Administrativo de Re-
cursos Fiscais (CARF) e advogado 
licenciado André Lemos deu con-
tinuidade ao tema com foco nos 
aspectos jurídicos. Ele apresentou 
o entendimento do CARF sobre o 
tema, ressaltando pontos como a 
necessidade de previsão do pró-la-
bore e de destinação de lucros no 
contrato social.  Outro ponto citado 
é o fato das pessoas jurídicas em 
débito com a Fazenda Nacional não 
poderem distribuir lucros, até que 
comprovem garantias para quitar 
possíveis dívidas.

Por fim, foi aberto espaço para 

debate entre os presentes e com 
contribuições dos profissionais 
que acompanhavam a transmissão 
pela internet.

Tecnologia como ferramenta
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ACONTECEU

Na sequência foi apresentado 
o trabalho do projeto de tecnolo-
gia que usa inteligência artificial 
para auditar contas públicas e 
combater a corrupção. Os cien-
tistas de dados Pedro Vilanova e 
Jessica Temporal detalharam a 
operação Serenata de Amor, ini-
ciada em setembro de 2016, que 
rastreia os gastos dos deputados 
federais e os milhares de reais 
gastos com reembolsos ilícitos. 

“As análises realizadas por ro-
bôs nos dão agilidade e permi-
tem mais precisão na busca de 
pagamentos suspeitos. Em uma 
semana de mutirão, realizamos 
629 denúncias com pedidos de 
informações à Câmara dos De-
putados. Obtivemos apenas 11% 
de resposta, mas vamos repetir 
o mutirão na próxima semana, 
quando completamos um ano de 
operação”, relatou Vilanova.

Seminário de Transparência e Controle Social
Avaliações sobre transparência 

nos órgãos públicos, operação 
que rastreia gastos indevidos de 
deputados federais, detecção de 
fraudes em licitação e educação 
para cidadania foram os temas 
abordados no 9° Seminário Cata-
rinense de Transparência e Con-
trole Social, promovido nos dias 
29 e 30 de agosto pelo programa 
de Educação Fiscal da Secretaria 
de Estado da Fazenda e pelo Con-
selho Regional de Contabilidade 
de Santa Catarina (CRCSC), com 
apoio do Programa de Voluntaria-
do da Classe Contábil (PVCC). 

Na abertura, o presidente Mar-
cello Seemann destacou a evolu-
ção da Contabilidade dentro das 
organizações e a relevância da 
categoria na contribuição à trans-
parência.  O secretário adjunto da 
Fazenda, Renato Lacerda, lembrou 
que além dos números divulgados 
é primordial termos a efetividade 
dos serviços.

GASTOS COM CONTROLE - A 
primeira palestra foi com Robert 
Gregory Michener, fundador e 
atual coordenador do Programa de 
Transparência Pública da FGV-RJ, 
com mediação da vice-presidente 
da Câmara Técnica, Michele Patrí-
cia Roncalio, contadora da Fazen-
da Estadual. Ele mostrou as medi-
das de transparências nos últimos 
anos e apresentou as possibilida-
des de soluções para eficiência na 
área, seja na área política, institu-
cional ou técnica. 

Depois ele apresentou resul-
tados de pesquisas sobre os pe-
didos de informações, onde ficou 

constadada uma taxa de precisão 
de apenas 23,4% nos órgãos mu-
nicipais e 10,3% nos estaduais. Os 
dados colhidos nos Ministérios 
Públicos Estaduais apontam uma 
taxa ainda menor: 6%, e no Minis-
tério Público Federal é de 13,5%. 
No Poder Judiciário esse índice 
chega a 15,9 no âmbito estadual e 
9,8% no âmbito federal.

FRAUDES EM LICITAÇÃO – 
Para abordar os problemas mais 
comuns nas licitações, o auditor 
da Controladoria Geral da União do 
Mato Grosso (CGU/MT) Franklin 
Brasil Santos, mestre em Contro-
ladoria e Contabilidade, fez uma 
palestra com dicas para detectar 
as fraudes nos editais públicos.

“Uma licitação pode ser dire-
cionada, negligente ou deficiente. 
Para saber onde existem falhas é 
preciso analisar desde o projeto, 
passando pela publicidade até a 
apresentação de orçamentos ou 
atestados falsos”, descreveu San-
tos.

O presidente da Comissão de 
Licitações e Contratos da OAB/SC 
e vice-presidente do Observató-
rio Social de Florianópolis, Felipe 
Boselli, deu continuidade ao painel 
e apresentou os sete pecados ca-
pitais dos editais: direcionamento, 
falsificação de documentos, con-
luio entre licitantes, emergência 
fabricada, superfaturamento, frau-
des na planilha e fraudes na me-
dicão.

Depois do intervalo, o grupo de 
teatro da Udesc apresentou uma 
rápida intervenção com o título 
“Tudo pode mudar”. Dirigida por 

Ênio Spaniol, a peça abordou polí-
tica e comportamento cidadão.

Para encerrar o primeiro dia do 
evento, o painel sobre “Educação 
para a Cidadania” teve como pa-
lestrantes Fábio Emanuel Iser de 
Meirelles, presidente do Instituto 
Meirelles de Proteção à Proprie-
dade Intelectual, e Cristian Rober-
to Antunes de Oliveira, professor 
de História e Geografia em Lages 
e premiado com projetos na área 
de Educação Fiscal.

PORTAIS DA TRANSPARÊNCIA 
- No segundo dia, o Seminário 
teve um painel sobre transpa-
rência e dados abertos. O geren-
te de Informações Contábeis da 
Fazenda, contador Gilceu Ferrei-
ra, apresentou as inovações do 
Portal da Transparência do Go-
verno de Santa Catarina (www.
transparencia.sc.gov.br) e todo 
cuidado que se teve com acessi-
bilidade, linguagem cidadã e in-
tegração da base de dados para 
agilizar as buscas realizadas por 

documentos.
Em seguida a diretora de Opera-

ções da organização Transparênca 
Brasil, Juliana Sakai, mostrou os 
projetos que têm sido desenvolvi-
dos para ampliar as possibilidades 
de monitoramento dos recursos 
públicos e garantir a real transpa-
rência das informações. 

O auditor do TCE-RS, Valtuir 
Pereira Nunes, foi o último a falar 
desse Painel e abordou “Educação 
Fiscal e Cidadania”. Destacou que 
o mais importante é ofertar dados 
inteligíveis e que sejam úteis à so-
ciedade.

Outro painel do evento foi uma 
apresentação de dois cases de 
“Educação Fiscal e Controle So-
cial”, um do Observatório Social 
de Maringá, apresentado pelo ana-
lista tributário da Receita Federal 
Marcos Luchiancenkol, e o outro 
sobre o projeto “Timbó Empre-
endedor”, que foi mostrado pela 
auditora fiscal do município de-
Timbó, Daniela Rosália Witthoeft 
Krambeck.

LAVA JATO - O procurador do Ministério Público Federal (MPF) Carlos 
Fernando dos Santos Lima foi o último palestrante do evento. Ao abordar 
resultados e perspectivas da Operação Lava Jato, afirmou que as inves-
tigações continuam e um importante legado é conseguir romper bar-
reiras institucionais nos processos. (Veja mais na entrevista da página 3)

Robert Gregory Michener, fundador do Programa de Transparência Pública da FGV-RJ
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A primeira palestra foi do dou-
torando Leonardo Ogassawara de 
Araújo Branco, conselheiro do CARF 
e professor de Direito Tributário, que 
abordou os avanços e desafios da 
análise de propósito negocial no cha-
mado novo CARF, ou seja, depois da 
Operação Zelotes, que renovou todo o 
Conselho há dois anos.

No início de sua apresentação, Leo-
nardo Branco fez um resgate históri-
co da utilização do conceito de propó-
sito negocial, iniciando em 1934 nos 
Estados Unidos, passando pelo Reino 
Unido em 1935, quando foi instaurado 
o princípio de que toda pessoa tem 
direito a organizar seus negócios da 
maneira menos onerosa possível em 
relação à carga tributária. O tema no 
Brasil ganha dimensão em 2002 (MP 
66/2002), quando foram feitas mu-

danças significativas na legislação 
tributária nacional, e depois há outra 
mudança em 2015 (MP 685/2015), que 
prevê aviso antecipado para realiza-
ção de atos ou negócios jurídicos sem 
razões extratributárias relevantes.  

A segunda palestra foi do Doutor 
em Direito pela PUC/SP, Edison Car-
los Fernandes, que tratou da “Respon-
sabilidade Civil pelas Demonstrações 
Financeiras”. Em sua apresentação, 
Fernandes abordou a importância dos 
dados contábeis para a tomada de deci-
sões e a prevenção de problemas jurí-
dicos. “Quanto mais adequada a Conta-
bilidade de uma empresa, menor será o 
custo de capital”, resumiu. Ele abordou 
ainda os desafios de gerir os conflitos 
dentro das empresas e como as De-
monstrações Financeiras contribuem 
na organização dos procedimentos.

Na parte da tarde, o advogado André 
Henrique Lemos, em nome do CRCSC 
e de todos apoiadores do evento, fez 
uma homenagem ao desembargador 
aposentado do TJSC, Edson Ubaldo, 
que tem mais de 50 anos de trabalho 
dedicado à advocacia.

Logo após, a programação seguiu 
com a palestra do auditor fiscal da 
Receita Federal e membro do CARF, 
Antônio Carlos Atulim, tendo como 
presidente da mesa, Edson Ubaldo.

Atulim orientou os contadores e 
advogados acerca da importância da 
produção antecipada de prova rela-
cionada ao conceito de insumo, em 
um processo administrativo. Reforçou 
ainda que o contador é um dos prin-
cipais agentes produtores de provas 
e deve colaborar para uma solução 
justa ao processo. 

A palestra seguinte abordou o novo 
julgamento do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) sobre o regime de subs-
tituição tributária do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). O STF decidiu recentemente 
que o contribuinte tem direito à dife-
rença entre o valor do tributo recolhi-
do previamente e aquele realmente 
devido no momento da venda. A análi-
se foi apresentada pela auditora fiscal 
da Receita Estadual Fernanda Costa, 
que coordenou um grupo de trabalho 
da Secretaria Estadual da Fazenda 
responsável por estudar a decisão 
do STF.  “Essa discussão vem para 
fortalecer o movimento pró-reforma 
tributária, mas é necessário buscar 
um equilíbrio entre a necessidade de 
pagar imposto e a dificuldade gerada 
ao contribuinte”, disse.  O debate foi 
mediado pelo presidente da ASSET/
SC, Fabiano Ramalho.

A última palestra do evento foi 
ministrada pelo advogado tributa-
rista e vice-presidente da Comissão 
de Assuntos Tributários da OAB-
-RJ, Gilberto Fraga. Ele falou sobre 
as decisões do CARF, relacionadas 
às contribuições previdenciárias. 
As principais questões apresenta-
das tiveram como referência a Lei n° 
8.212/91, que dispõe sobre a organi-
zação da Seguridade Social e institui 
o Plano de Custeio. A mesa de de-
bates foi coordenada pelo presidente 
do TAT Florianópolis, Denissandro 
Pereira.

Durante todo o dia 13 de julho, 
cerca de 200 profissionais das 
áreas de Direito e de Contabili-
dade estiveram reunidos na sede 
do CRCSC para debater temas 
relevantes das duas áreas no VI 
Seminário de Atualidades Jurídi-
co-Contábeis. Foram cinco apre-
sentações com os assuntos mais 
polêmicos e discutidos nas duas 
carreiras, como propósito nego-
cial, responsabilidade civil, pro-
cesso administrativo, restituição 
e contribuições previdenciárias.

Para iniciar os trabalhos do 
evento, o presidente do CRCSC 
Marcello Seemann fez uma fala 
ressaltando a importância de unir 
as duas categorias em busca de 
aprimoramento.  O coordenador 

do evento, André Lemos, conse-
lheiro do Conselho Administrati-
vo de Recursos Fiscais (CARF) 
do Ministério da Fazenda, disse 
que há seis anos estamos con-
seguindo atingir os objetivos 
sempre com uma programação 
qualificada e temas atuais.

Na mesa de autoridades esti-
veram presentes a juíza Federal 
e diretora do Foro da Justiça Fe-
deral de Santa Catarina, Cláudia 
Maria Dadico, o vice-presidente 
do Conselho Federal de Conta-
bilidade (CFC), Sergio Faraco, a 
Diretora Geral de Contabilidade 
da Secretaria da Fazenda, Gra-
ziela Meinchein, e o presidente 
da Associação de Estudos Tri-
butários (ASSET/SC), Fabiano 

Ramalho. Participaram também 
do evento o ex-presidente do 
Tribunal de Justiça de Santa Ca-
tarina, Nelson Schaefer Martins, 

o desembargador César Abreu; o 
desembargador aposentado Nil-
ton Macedo; e o jurista e escri-
tor, Péricles Prade.

ACONTECEU

Painel mostrou os avanços do CARF depois da Operação Zelotes 

Seminário aborda as atualidades 
Jurídico-Contábeis

Palestras trataram sobre os desafios das ações tributárias

Auditório lotado de profissionais do Direito e da Contabilidade 
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EVENTOS

O CRCSC e o escritório Mene-
zes Niebuhr Advogados Associa-
dos promoveram dia 2 de agosto o 
Seminário sobre Conflitos Tribu-
tários entre Estados e Municípios. 
O evento reuniu profissionais da 

área da Contabilidade e do Direito 
para discutir um assunto tão atual 
e importante – o sistema tributário 
brasileiro.

O primeiro painel de debates 
contou com a participação dos es-

pecialistas: Ricardo Anderle, dou-
tor em Direito Tributário, Deonísio 
Koch, titular do Tribunal Adminis-
trativo Tributário de Santa Catari-
na e auditor fiscal da Receita do 
Estado de Santa Catarina, e Bruno 
Bartelle Basso, procurador do Mu-
nicípio de Florianópolis.

Logo após, o diretor de Receitas 
e Tributos Municipais da Prefei-
tura de Florianópolis e presidente 
da Comissão de Assuntos Tribu-
tários, Marcelo Filomeno, falou 

sobre o conflito de competências 
entre municípios relacionado ao 
ISS fixo e os novos serviços in-
troduzidos pela Lei Complemen-
tar 157/2017.  Além disso, abor-
dou pontos da Lei Complementar 
116/03 no que diz respeito à res-
ponsabilidade tributária das em-
presas, sanções administrativas 
e os limites da fiscalização mu-
nicipal. O conselheiro do CRCSC 
Adilson Cordeiro presidiu a mesa 
de debates.

Mulheres contabilistas reunidas em 
encontro nacional
Mais de 3 mil profissio-

nais da Contabilidade 
subiram a Serra Gaúcha 

para participar do XI Encontro 
Nacional da Mulher Contabilista 
e da XVI Convenção de Contabi-
lidade do Rio Grande do Sul, em 
Gramado, de 13 a 15 de setembro. 
A solenidade de abertura reuniu 
conselheiros dos Conselhos Fe-
deral e Regionais de Contabilida-
de, profissionais da contabilidade, 
acadêmicos, líderes classistas, es-
tudantes, autoridades locais e na-
cionais e empresários contábeis, 
em um clima de perfeita sinergia. 
Uma comitiva de Santa Catarina 
esteve presente (foto).

O evento foi uma realização 
conjunta do Conselho Federal de 
Contabilidade, do Conselho Regio-
nal de Contabilidade do Rio Grande 
do Sul e da Academia de Ciências 
Contábeis do Rio Grande do Sul. 
Durante os três dias, os partici-
pantes tiveram acesso ao que há 
de mais moderno na área contábil. 
Dentro de uma rica programação, 
destacaram-se temas como Re-
forma da Previdência, a mulher no 
corporativismo, segurança pública, 
Tecnologia da Informação, Gestão 
de Riscos, Reforma Tributária e 
Empreendedorismo. Sob o lema 
“Compartilhando Experiências, 
Unindo Competências”, os eventos 
são caracterizados pelo ineditis-
mo de possibilitar a apresentação 
simultânea de palestras e painéis. 

PROTAGONISMO - O painel 
sobre “Protagonismo Feminino 
no Ambiente Corporativo”, com a 
abordagem temática “Glass Cei-
ling - A desigualdade de gênero e o 
fenômeno do teto de vidro” discu-
tiu as mais recentes pesquisas so-

bre o tema, com as participações 
da presidente da Abracicon, Maria 
Clara Cavalcante Bugarim; o pro-
fessor e membro da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Administração, Sil-
vio Parodi Camilo, e a presidente 
da Federasul, Simone Leite.  O 
debate trouxe à tona o precon-
ceito presente tanto no ambiente 
empresarial quanto na sociedade.  
O caminho para vencer as barrei-
ras que impedem a ascensão das 
mulheres às posições de coman-
do passa pelo aprimoramento da 
educação formal. “As barreiras 
devem começar a ser enfrenta-
das já no âmbito familiar”, afirmou 
Maria Clara Bugarim.  Para Silvio 
Parodi, os homens ainda veem a 
geração da prole como impeditivo 
das tomadas de decisão nas em-
presas. 

O segundo dia do evento foi 
marcado pela apresentação de 
palestras e painéis relaciona-
dos ao novo cenário da mulher 
na sociedade – sua posição de 
liderança e os diferentes papéis 
assumidos nas organizações.  O 
painel “Mulher: Poder, Intuição e 
Transformação nas Organizações”, 
com a temática “HeForShe”, abor-
dou o movimento solidário da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), que trata do empodera-
mento das mulheres, com o foco 
na sensibilização dos homens. A 
ideia é não reforçar a distinção 
de gênero, mas chamar os ho-
mens para o debate em torno das 
questões femininas. Para tratar do 
assunto, a bacharel em Ciências 
Jurídicas e Executiva do Comitê 
de Diversidade e Inclusão da Mi-
crosoft, Lisiane Lemos, trouxe ao 

conhecimento de todos algumas 
ações da Microsoft para a diver-
sidade, especialmente a inclusão 
de gênero na empresa. Já o sócio 
da área de Práticas Profissionais 
e membro do Comitê de Inclusão 
e Diversidade da KPMG no Brasil, 
Rogério Vieira Andrade, trouxe a 
experiência da KPMG, e afirmou 
que todos ganham com a equidade 
de gêneros e que as estatísticas 

comprovam que o novo papel da 
mulher tem apresentado grandes 
benefícios à sociedade. Por fim, 
a coaching empresarial, Andréa 
Saad, fez questão de ressaltar 
que a mulher é o grande agente de 
transformação organizacional e 
sociocultural, pela sua sensibilida-
de, pela capacidade de gerenciar 
conflitos e pela visão estratégica 
de futuro.

Comitiva de Santa Catarina

O presidente do CRCSC, Marcello 
Seemann, e o vice-presidente do 
CFC, Sergio Faraco, prestigiaram 
o evento junto com as vice-
presidentes do CRCSC Rubia Albers 
Magalhães e Raquel de Cássia 
Souto, a conselheira Marlise Alves 
Teixeira, coordenadora da Comissão 
da Mulher Contabilista em Santa 
Catarina, e os conselheiros Sergio 
Silva e José Carlos de Faveri. 

Seminário Conflitos Tributários


